
Aula 19: Gestão de Sala de Aula Inclusiva e 
Mediação de Conflitos
Olá, futuro(a) educador(a) e profissional da inclusão! Na jornada pela construção de uma educação 
verdadeiramente para todos, chegamos a um ponto nevrálgico: o coração da prática pedagógica diária. A sala de 
aula é um microcosmo da sociedade, um espaço pulsante de interações, descobertas e, inevitavelmente, de 
desafios e conflitos. Gerir este ambiente de forma a potencializar a aprendizagem de cada estudante, respeitando 
suas singularidades, é a arte e a ciência da gestão de sala de aula inclusiva.

Objetivos de Aprendizagem:

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender os princípios da organização do espaço físico e do tempo como ferramentas estratégicas para a 
inclusão e prevenção de conflitos.

1.

Identificar e aplicar os quatro componentes da Comunicação Não Violenta (CNV) para fomentar um diálogo 
empático e assertivo.

2.

Analisar e utilizar técnicas de mediação de conflitos, especialmente em situações que envolvem alunos com e 
sem deficiência.

3.

Desenvolver estratégias proativas para a construção de um clima escolar fundamentado no respeito mútuo, na 
empatia e na valorização da diversidade.

4.

Relevância Prática:

As competências abordadas nesta aula são essenciais não apenas para cumprir exigências legais como a Lei 
Brasileira de Inclusão (LBI), mas para transformar a teoria da inclusão em realidade palpável. Para você, que se 
prepara para concursos ou busca aprimoramento profissional, dominar estas técnicas significa estar apto a criar 
ambientes de aprendizagem mais eficazes, seguros e acolhedores, reduzindo o esgotamento profissional e 
promovendo o sucesso de todos os alunos.

Tópicos que Serão Cobertos:

Fundamentos da Gestão Inclusiva: A sala de aula como ecossistema.

Arquitetura da Inclusão: Estratégias para organização do espaço e do tempo.

A Linguagem da Empatia: A Comunicação Não Violenta (CNV) como pilar.

Navegando Tensões: Técnicas de mediação de conflitos.

Cultivando a Paz: A promoção de um clima de respeito e empatia.

Prepare-se para uma imersão profunda em estratégias que são o alicerce de uma prática pedagógica 
transformadora. Vamos começar.



A SALA DE AULA COMO UM ECOSSISTEMA 
VIVO
Para Além das Quatro Paredes: Repensando a Gestão da Sala de Aula

Tradicionalmente, a "gestão de sala de aula" era frequentemente associada ao controle disciplinar, à manutenção 
da ordem e ao silêncio. No entanto, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNEEPEI) e a LBI nos convocam a um novo paradigma. A sala de aula inclusiva não é um ambiente a ser 
controlado, mas um ecossistema a ser cultivado.

Nesse ecossistema, cada elemento 3 o professor, os alunos, os materiais, o espaço físico, a organização do tempo 
e as interações 3 está interligado e influencia o todo. Uma gestão eficaz, sob a ótica inclusiva, foca em criar as 
condições ideais para que cada ser, com suas características únicas, possa florescer. Trata-se de uma mudança 
de foco: da reatividade (punir o mau comportamento) para a proatividade (criar um ambiente que previne o mau 
comportamento e promove o engajamento).

Este é o ponto em que o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) se torna uma filosofia norteadora. O DUA 
nos ensina a planejar o ambiente e as práticas pedagógicas desde o início para serem acessíveis a todos, 
eliminando barreiras à aprendizagem e à participação. Uma gestão de sala de aula baseada no DUA não vê a 
necessidade de um aluno como um "problema" a ser adaptado, mas como uma informação valiosa para tornar o 
ambiente melhor para todos.

Estrutura e Previsibilidade
Fornecer uma organização clara do ambiente e das 
rotinas, o que gera segurança, especialmente para 
alunos no espectro autista ou com dificuldades de 
atenção.

Flexibilidade e Escolha
Dentro da estrutura, oferecer opções. Isso atende 
ao princípio do DUA de "múltiplas formas de 
engajamento", permitindo que os alunos exerçam 
autonomia e encontrem maneiras de participar que 
façam sentido para eles.

Relacionamentos Positivos
O alicerce de tudo. A qualidade do vínculo 
professor-aluno e aluno-aluno é o principal fator 
preditivo de um clima de sala de aula saudável.

Ensino Explícito de Habilidades Sociais
Não presumir que habilidades como empatia, 
cooperação e resolução de conflitos são inatas. 
Elas devem ser ensinadas e praticadas como 
qualquer outro conteúdo curricular, alinhando-se 
ao foco da BNCC em competências 
socioemocionais.

Gerir uma sala de aula inclusiva, portanto, é menos sobre ter um arsenal de técnicas de controle e mais sobre ser 
um arquiteto de ambientes e um mediador de relações.



ARQUITETURA DA INCLUSÃO 3 
ESTRATÉGIAS PARA ORGANIZAÇÃO DO 
ESPAÇO
O Espaço Físico como Terceiro Professor

A pedagogia Reggio Emilia, uma grande inspiração para a educação infantil, postula que o ambiente é o "terceiro 
professor". Em uma sala de aula inclusiva, essa ideia ganha uma dimensão ainda mais profunda. A forma como 
organizamos o mobiliário, os materiais e os recursos não é um detalhe logístico, mas uma declaração pedagógica 
poderosa sobre quem pertence e como a aprendizagem acontece. Uma organização espacial inadequada pode 
criar barreiras físicas, sensoriais e sociais.

Princípios do DUA Aplicados ao Espaço:
A organização espacial deve ser intencional e flexível, atendendo às diversas necessidades dos alunos. Vamos 
analisar estratégias concretas:

Flexibilidade do Mobiliário
Fuja das Fileiras Rígidas: Carteiras enfileiradas 
favorecem a exposição frontal e dificultam a 
interação e o trabalho em grupo. Opte por mesas 
trapezoidais, redondas ou mesmo a ausência de 
mesas fixas.

Zonas de Aprendizagem: Crie diferentes 
"estações" ou "zonas" na sala com propósitos 
distintos: uma zona para trabalho colaborativo em 
grupo, uma para leitura silenciosa com pufes e 
almofadas, uma estação de artes, uma área com 
computadores e Tecnologias Assistivas (TA), e 
uma zona de "calma" ou "regulação sensorial". 
Isso permite que os alunos escolham o ambiente 
mais adequado para a tarefa e para seu estado 
emocional.

Acessibilidade Física e Sensorial
Circulação: Garanta corredores largos e livres de 
obstáculos para a passagem de cadeiras de 
rodas, andadores ou para alunos com 
dificuldades de coordenação motora. A LBI 
estabelece a acessibilidade como um direito.

Canto da Calma (ou Espaço de Regulação): 
Essencial para alunos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), TDAH ou ansiedade, mas 
benéfico para todos. Este espaço pode conter 
fones abafadores de ruído, objetos de 
estimulação tátil (massinhas, fidget toys), 
almofadas pesadas ou uma pequena tenda. É um 
local para o aluno se autorregular e depois 
retornar à atividade, e não um espaço de 
"castigo".

Estímulos Visuais e Auditivos: O ambiente deve 
ser visualmente organizado, não poluído. Use 
cores neutras nas paredes e organize os 
materiais em caixas etiquetadas com palavras e 
imagens. Para a acústica, tapetes, cortinas e 
painéis de feltro podem ajudar a reduzir o eco e o 
ruído excessivo, que pode ser extremamente 
desconfortável para alunos com 
hipersensibilidade auditiva.



Disponibilização de Materiais
Acesso Universal: Os materiais devem estar ao alcance de todos os alunos, em prateleiras baixas e 
claramente identificados. Isso promove autonomia.

Variedade de Recursos: Disponibilize diferentes tipos de materiais para uma mesma atividade: lápis de 
cor, giz de cera, canetinhas, mas também letras móveis, ábacos, softwares em tablets, etc. Isso contempla 
o princípio do DUA de "múltiplas formas de representação".

A organização do espaço não é estática. Ela deve ser co-construída com os alunos e reavaliada constantemente, 
observando como eles usam (ou não usam) cada parte do ambiente.

Benefícios de um Espaço 
Bem Organizado

Redução de comportamentos disruptivos

Aumento da autonomia dos estudantes

Melhoria na concentração e engajamento

Facilitação da interação social

Promoção da inclusão efetiva

"O ambiente é o terceiro professor. O ambiente é 
reconhecido por seu potencial para instigar a 
criatividade, a comunicação e a aprendizagem. Ele 
reflete a história e os valores culturais de todos que 
nele habitam."

- Loris Malaguzzi, fundador da abordagem Reggio 
Emilia

Ao repensar o espaço físico da sala de aula através da lente da inclusão, criamos ambientes que não apenas 
acomodam a diversidade, mas a celebram e a utilizam como recurso pedagógico valioso para todos os estudantes.



ARQUITETURA DA INCLUSÃO 3 
ESTRATÉGIAS PARA ORGANIZAÇÃO DO 
TEMPO
O Tempo como Aliado da Aprendizagem e do Bem-Estar

Assim como o espaço, a gestão do tempo é um componente crítico para criar um ambiente inclusivo e previsível. 
Para muitos alunos, especialmente aqueles com dificuldades de função executiva (comuns no TDAH e no TEA), a 
imprevisibilidade e as transições abruptas são fontes significativas de ansiedade e comportamentos desafiadores. 
Uma gestão do tempo bem estruturada fornece a segurança necessária para que o aluno possa focar na 
aprendizagem.

Rotinas Visíveis e Previsíveis
Quadro de Rotina Visual: Este é um recurso de 
baixa tecnologia, mas de altíssimo impacto. Crie 
um quadro ou uma faixa na parede com a 
sequência das atividades do dia, usando 
imagens, pictogramas e palavras. No início do 
dia, percorra a rotina com a turma. Ao final de 
cada atividade, mude o marcador para a 
próxima. Isso ajuda todos os alunos a se 
anteciparem, reduzindo a ansiedade sobre "o 
que vem depois?".

Consistência: Mantenha a estrutura geral da 
rotina (ex: acolhida, atividade principal, lanche, 
parque, despedida) consistente no dia a dia. A 
previsibilidade é reconfortante.

Gestão das Transições
Sinais Claros: As transições entre atividades são 
momentos críticos. Use sinais consistentes para 
anunciar que uma atividade está terminando e 
outra vai começar. Pode ser uma música calma, 
um sino, um timer visual ou um aviso verbal: "Em 
cinco minutos, vamos guardar o material de 
artes para começar a nossa roda de leitura".

Apoio Individualizado: Para alunos que têm 
mais dificuldade com transições, um apoio extra 
pode ser necessário. O Plano Educacional 
Individualizado (PEI) deve prever essas 
estratégias. Pode ser um aviso individualizado 
do professor, um objeto de transição (pegar um 
livro da próxima atividade antes de guardar o 
material da atual) ou um cartão 
"primeiro/depois" (ex: "Primeiro guardar os 
blocos, depois ir para o lanche").

Flexibilização do Tempo de Atividade
Respeito aos Ritmos Individuais: A BNCC enfatiza uma educação focada no desenvolvimento de 
competências, não apenas no cumprimento de tarefas em tempo recorde. Nem todos os alunos 
processam informações e completam atividades no mesmo ritmo.

Timers Individuais: Use timers visuais (como os que mostram o tempo restante em vermelho diminuindo) 
para ajudar os alunos a gerenciar seu próprio tempo, sem a pressão de um prazo único para todos.

Atividades "Âncora": Tenha sempre à disposição atividades interessantes e de livre escolha (livros, 
quebra-cabeças, jogos educativos) para os alunos que terminam as tarefas mais rápido. Isso evita 
ociosidade e comportamentos disruptivos, enquanto respeita o ritmo de quem precisa de mais tempo.

A organização do tempo, informada pelo DUA e pelo PEI de cada aluno, transforma o relógio de um tirano em um 
aliado, permitindo que cada estudante navegue pelo dia letivo com mais calma, segurança e autonomia.



A LINGUAGEM DA EMPATIA 3 
FUNDAMENTOS DA COMUNICAÇÃO 
INCLUSIVA
Construindo Pontes, Não Muros: O Poder da Palavra

Se o espaço e o tempo são a estrutura física da sala de aula inclusiva, a comunicação é o seu sistema circulatório. 
É através da comunicação que os valores de respeito, empatia e colaboração ganham vida. Uma comunicação 
falha, agressiva ou ambígua é a principal fonte de mal-entendidos e conflitos, podendo minar até mesmo o 
ambiente mais bem planejado.

O desenvolvimento de competências socioemocionais, um dos pilares da BNCC, começa com a modelagem e o 
ensino explícito de uma comunicação que conecta. Em uma sala de aula com diversidade de perfis neurológicos, 
culturais e de comunicação (alunos não verbais, com ecolalia, com processamento de linguagem diferente), a 
clareza e a empatia na comunicação são ainda mais cruciais.

Barreiras Comunicacionais Comuns na Sala de Aula
Julgamentos e Rótulos: "Você é muito preguiçoso." "Pare de ser tão teimoso." Frases como essas fecham 
o diálogo, atacam a identidade do aluno e não descrevem o comportamento real.

Generalizações: "Você nunca presta atenção." "Vocês sempre fazem bagunça." O uso de "sempre" e 
"nunca" é impreciso e gera uma postura defensiva.

Ordens e Ameaças: "Faça isso agora ou você vai ver!" Esse tipo de comunicação se baseia no medo e no 
poder, destruindo o vínculo de confiança e não promovendo a autorregulação.

Minimização de Sentimentos: "Não foi nada, pare de chorar por isso." Invalidar o sentimento do aluno 
ensina que suas emoções não são importantes ou legítimas.

Para superar essas barreiras, precisamos de um modelo de comunicação estruturado, que nos ajude a expressar 
nossas necessidades e a ouvir as necessidades dos outros de forma compassiva. Esse modelo é a Comunicação 
Não Violenta (CNV).

Introduzindo a Comunicação Não Violenta (CNV)

Desenvolvida pelo psicólogo Marshall Rosenberg, a CNV é mais do que uma técnica; é uma abordagem de vida 
baseada na consciência de que todos os seres humanos compartilham as mesmas necessidades básicas. Os 
conflitos, segundo Rosenberg, não surgem das nossas necessidades, mas das estratégias trágicas que usamos 
para tentar atendê-las. A CNV nos oferece uma estrutura simples e poderosa para reformular a maneira como nos 
expressamos e ouvimos os outros. Ela se baseia em quatro componentes, que exploraremos a seguir: Observação, 
Sentimento, Necessidade e Pedido. Adotar a CNV é um passo fundamental para criar um clima de segurança 
psicológica onde todos se sentem vistos, ouvidos e valorizados.



COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA (CNV) 3 OS 
QUATRO COMPONENTES
Um Novo "Alfabeto" para as Relações Humanas

A Comunicação Não Violenta nos propõe focar em quatro informações essenciais para criar uma conexão de 
qualidade. Dominar esses quatro componentes é como aprender um novo alfabeto que nos permite "ler" e 
"escrever" as interações humanas com mais clareza e empatia.

Observação
O primeiro passo é descrever a situação concreta que está nos afetando, sem adicionar nenhum 
julgamento, avaliação ou diagnóstico. É o que uma câmera de vídeo registraria. Separar a observação 
da avaliação é um dos passos mais difíceis e cruciais.

Avaliação (comunicação violenta): "João, você está sendo egoísta de novo."

Observação (CNV): "João, quando eu vejo você pegando todos os blocos azuis e não 
compartilhando com a Maria, que pediu para brincar junto..."

Sentimento
Após a observação, o próximo passo é expressar a emoção que a situação desperta em nós. Isso 
envolve assumir a responsabilidade por nossos próprios sentimentos, em vez de culpar o outro por 
eles. Requer um vocabulário emocional.

Falso Sentimento (comunicação violenta): "Eu sinto que você não me respeita." ("Que você não 
me respeita" é um pensamento, uma interpretação do comportamento do outro, não um 
sentimento).

Sentimento Genuíno (CNV): "...eu me sinto preocupada e triste..."

Necessidade
Este é o coração da CNV. Por trás de todo sentimento, existe uma necessidade humana universal que 
está sendo atendida ou não. Os sentimentos são como luzes de advertência no painel do carro, 
indicando o estado de nossas necessidades.

Estratégia vs. Necessidade: "Eu preciso que você fique quieto" é uma estratégia, um pedido de 
ação. A necessidade por trás disso pode ser de paz, concentração, ordem ou consideração.

Expressando a Necessidade (CNV): "...porque a minha necessidade de harmonia e cooperação na 
sala de aula é muito importante para mim."

Pedido
O passo final é fazer um pedido claro, concreto, positivo e negociável para atender à necessidade 
identificada. Um pedido não é uma exigência. A diferença é que, em um pedido, a outra pessoa pode 
dizer "não" sem medo de punição.

Exigência (comunicação violenta): "Pare de ser chato e divida os brinquedos agora!"

Pedido (CNV): "...Você estaria disposto a encontrar, junto com a Maria, uma forma de os dois 
usarem os blocos azuis na construção de vocês?"

Ao juntar os quatro componentes, criamos uma comunicação poderosa: "João, quando eu vejo você com todos os 
blocos azuis enquanto a Maria pede para brincar (O), eu me sinto preocupada (S), porque preciso de cooperação e 
inclusão na nossa sala (N). Você estaria disposto a conversar com ela sobre como podem brincar juntos (P)?"



A CNV NA PRÁTICA DA SALA DE AULA 
INCLUSIVA
Traduzindo a Teoria em Ações Cotidianas

Aplicar a CNV na dinâmica de uma sala de aula inclusiva exige prática e intencionalidade. O professor atua como 
um modelo, um "tradutor" e um facilitador dessa linguagem.

1

Modelagem pelo Professor
O professor é o principal modelo de comunicação. 
Ao interagir com os alunos, especialmente em 
momentos de tensão, ele pode narrar seu próprio 
processo de CNV.

Cenário: Um aluno, Pedro, com dificuldade de 
controle de impulsos, joga um lápis no chão com 
raiva após errar uma questão.

Abordagem Tradicional (reativa): "Pedro, pegue 
esse lápis agora! Que falta de respeito! Se fizer isso 
de novo, vai para a diretoria."

Abordagem com CNV (proativa): O professor se 
aproxima com calma. "Pedro, quando eu vi você 
jogando o lápis no chão (Observação), eu fiquei 
preocupado (Sentimento), porque eu valorizo a 
segurança de todos aqui e também quero entender 
o que está acontecendo com você (Necessidade 
de segurança e conexão). A atividade parece estar 
frustrante agora. Você gostaria de respirar fundo 
comigo por um minuto e depois a gente pensa em 
outra forma de resolver essa questão (Pedido)?"

Essa abordagem desescala a situação, valida o 
sentimento do aluno (frustração) sem validar o 
comportamento (jogar o lápis), e foca na resolução 
conjunta do problema.

2

Ensinando CNV para os Alunos
A CNV pode ser ensinada explicitamente.

"Girafa" e "Chacal": Marshall Rosenberg usava 
os fantoches de uma girafa (que tem o maior 
coração dos mamíferos terrestres e um pescoço 
longo para ver as coisas de uma perspectiva 
ampla) para representar a CNV, e um chacal 
para representar a comunicação de julgamentos 
e exigências. Usar esses fantoches em rodas de 
conversa pode ser uma forma lúdica e concreta 
de ensinar os conceitos para as crianças.

Cartões de Sentimentos e Necessidades: Criar 
cartões com imagens e palavras que 
representam diferentes sentimentos (alegre, 
triste, com raiva, com medo) e necessidades 
(brincar, ajuda, carinho, espaço). Os alunos, 
verbais ou não, podem usar esses cartões para 
se expressar. Isso é especialmente útil para 
alunos no espectro autista ou com dificuldades 
de comunicação, fornecendo uma ferramenta 
de Tecnologia Assistiva (TA) de baixa 
tecnologia.

Usando a CNV para Empatia e Mediação
A CNV não serve apenas para se expressar, mas também para ouvir. Ao mediar um conflito, o professor pode 
ajudar os alunos a "traduzirem" suas acusações em sentimentos e necessidades.

Cenário: Ana diz: "A Lia me empurrou!". Lia retruca: "Mas ela me chamou de boba!".

Professor-Mediador usando CNV:

"Ana, quando a Lia te empurrou (O), você se sentiu com medo e com raiva (S), porque você precisa de 
segurança e respeito no seu corpo (N)?" (Ana concorda).

"E Lia, quando você ouviu a Ana te chamar de boba (O), você ficou magoada e com raiva (S), porque você 
precisa de respeito e de ser aceita (N)?" (Lia concorda).

Ao revelar as necessidades comuns por trás das ações (ambas queriam respeito e segurança), o professor 
cria uma base para que elas mesmas encontrem uma solução, em vez de focar apenas na punição.



ENTENDENDO O CONFLITO NA SALA DE 
AULA INCLUSIVA
O Conflito como Oportunidade de Aprendizagem

A presença de conflitos em uma sala de aula não é um sinal de fracasso do professor ou da proposta inclusiva. 
Pelo contrário, é um sinal de que a sala está viva e cheia de seres humanos em desenvolvimento. A utopia não é 
uma sala de aula sem conflitos, mas uma sala de aula que sabe como lidar com eles de forma construtiva. Na 
perspectiva da educação inclusiva, o conflito é uma rica oportunidade para o desenvolvimento de competências 
socioemocionais, empatia e pensamento crítico.

As fontes de conflito em um ambiente diverso são múltiplas e, muitas vezes, mais complexas do as que ocorrem 
em grupos homogêneos. É fundamental que o educador saiba identificar essas fontes para poder mediar de forma 
eficaz.

Disputa por Recursos
A clássica briga pelo brinquedo, pelo material mais 
legal ou pelo lugar preferido. Embora pareça 
simples, pode envolver necessidades profundas de 
autonomia, escolha ou pertencimento.

Diferenças de Comunicação e Interação 
Social
Esta é uma fonte particularmente sensível em salas 
inclusivas. Um aluno no espectro autista pode ser 
muito direto em sua fala, o que pode ser 
interpretado como grosseria por um colega 
neurotípico. Um aluno com TDAH pode invadir o 
espaço pessoal de outro sem perceber. Essas 
situações não nascem de uma má intenção, mas de 
diferentes formas de processar e interagir com o 
mundo.

Mal-entendidos e Preconceitos
Crianças e jovens reproduzem preconceitos e 
estereótipos que observam no mundo adulto. 
Comentários ou atitudes excludentes baseados na 
deficiência de um colega ("Você não pode brincar 
porque você não anda", "Ele é estranho") são 
conflitos graves que precisam ser abordados de 
forma firme, mas pedagógica. Isso se conecta 
diretamente à LBI, que tipifica como crime a 
discriminação em razão da deficiência.

Necessidades Não Atendidas
Muitas vezes, um comportamento disruptivo que 
gera conflito (ex: um aluno que constantemente 
atrapalha os outros) é, na verdade, um sintoma de 
uma necessidade não atendida 3 necessidade de 
atenção, de movimento, de ajuda com a tarefa, ou 
de regulação sensorial. O PEI é uma ferramenta 
crucial para mapear essas necessidades e criar 
estratégias proativas, antes que elas se 
transformem em conflito.

A Postura do Educador diante do Conflito

A primeira reação do professor define o tom da resolução. É preciso evitar:

Achar um culpado: A meta não é punir, mas restaurar a relação e aprender.

Minimizar o problema: "Não foi nada, façam as pazes". Isso invalida os sentimentos dos envolvidos.

Resolver por eles: "Peça desculpas agora!". Isso não gera aprendizado real.

A postura ideal é a do mediador curioso e calmo, que acredita na capacidade dos alunos de encontrarem 
suas próprias soluções com o apoio adequado. É uma mudança de "juiz" para "facilitador".



O PROFESSOR COMO MEDIADOR 3 PASSOS 
PARA A RESOLUÇÃO DE CONFLITOS
Um Roteiro para Navegar as Tensões

A mediação de conflitos é uma competência que pode ser aprendida e aprimorada. Ter um roteiro estruturado 
ajuda o professor a manter a calma e a conduzir o processo de forma justa e eficaz. Este roteiro é fortemente 
inspirado nos princípios da Comunicação Não Violenta e da Justiça Restaurativa.

Acalmar e Convidar para 
o Diálogo (Garantir a 
Segurança)
O cérebro não consegue 
resolver problemas de forma 
racional quando está em modo 
"luta ou fuga". O primeiro passo 
é interromper a hostilidade e 
garantir a segurança física e 
emocional de todos.

Ação: Separar os envolvidos, se 
necessário. Conduzi-los a um 
espaço tranquilo (pode ser o 
"canto da calma" ou uma mesa 
afastada). Usar um tom de voz 
baixo e sereno.

Frase-chave: "Estou vendo que 
vocês dois estão muito 
chateados. Vamos respirar 
fundo um pouco. Eu quero 
ajudar vocês a resolverem isso. 
Podemos conversar quando 
estivermos mais calmos?"

Escuta Ativa e Empática 
(Ouvir as Histórias)
Cada parte precisa se sentir 
ouvida e compreendida, sem 
interrupções. O mediador 
estabelece a regra: "Enquanto 
um fala, o outro escuta".

Ação: O professor convida um 
aluno de cada vez a contar o 
que aconteceu, do seu ponto de 
vista. O papel do professor não 
é julgar a veracidade, mas 
validar a percepção e os 
sentimentos de cada um.

Técnica (parafrasear com 
CNV): Após ouvir, o professor 
resume, tentando identificar 
sentimento e necessidade. 
"Então, se eu entendi bem, 
quando o Marcos pegou seu 
desenho (Observação), você 
ficou muito frustrado 
(Sentimento), porque você 
trabalhou duro nele e precisava 
de reconhecimento e respeito 
pelo seu esforço (Necessidade). 
É isso?"

Identificação das 
Necessidades Mútuas 
(Encontrar o Terreno 
Comum)
Esta é a virada de chave do 
processo. O foco sai das 
acusações ("ele fez isso") e vai 
para as necessidades 
subjacentes.

Ação: Após ouvir ambos, o 
professor ajuda a turma a ver o 
que ambos queriam.

Frase-chave: "Olha que 
interessante. Parece que o João 
precisava de respeito pelo seu 
espaço, e a Carla precisava de 
ajuda e conexão. Ambos 
queriam ser respeitados e 
vistos, mas a forma como 
tentaram conseguir isso não 
funcionou bem, certo?"

Brainstorming de Soluções (Cocriar o 
Futuro)
Com as necessidades na mesa, o professor convida 
os próprios alunos a sugerirem formas de atender 
às necessidades de todos.

Ação: O professor se posiciona como um facilitador, 
não como um provedor de soluções.

Frase-chave: "Ok, agora que entendemos o que 
cada um precisa, que ideias vocês têm para que da 
próxima vez o João se sinta respeitado no seu 
espaço E a Carla consiga a ajuda que precisa? 
Todas as ideias são bem-vindas."

Acordo e Acompanhamento 
(Compromisso e Reparação)
Os alunos escolhem uma solução com a qual ambos 
concordam. O foco é na reparação do dano e na 
restauração da relação.

Ação: O acordo deve ser concreto e prático. "Então, 
combinamos que da próxima vez, a Carla vai tocar 
no ombro do João e esperar ele olhar antes de falar, 
e o João vai tentar responder ao invés de ignorar. 
Combinado?".

Acompanhamento: O professor observa se o 
acordo está sendo cumprido e oferece reforço 
positivo. "Vi que vocês conseguiram conversar hoje 
usando nosso combinado. Fiquei muito feliz!"

Este processo transforma o professor de um aplicador de punições em um instrutor de habilidades vitais para a 
vida em sociedade.



MEDIAÇÃO DE CONFLITOS ENVOLVENDO 
ALUNOS COM E SEM DEFICIÊNCIA (PARTE 1)
Navegando em Águas Mais Complexas: O Fator "Diferença"

Mediar conflitos que envolvem diretamente a deficiência de um aluno exige do educador uma sensibilidade e um 
conhecimento ainda mais apurados. Nesses casos, além das necessidades humanas universais, entram em jogo 
questões de capacitismo, desinformação e barreiras de comunicação específicas. O objetivo é duplo: resolver o 
conflito imediato e usar a situação como um momento de aprendizado profundo para toda a turma sobre 
diversidade e inclusão.

Cenário 1: Conflito por Falha na Comunicação
Situação: Laura, uma aluna não verbal que usa um tablet com sistema de comunicação alternativa 
(Tecnologia Assistiva - TA), tenta convidar um grupo de colegas para brincar. Ela se aproxima e aponta 
repetidamente para um ícone no tablet. Os colegas a ignoram, achando que ela está apenas "apertando 
botões". Frustrada, Laura empurra um dos colegas, Tiago.

Análise do Conflito: A raiz não é agressividade, mas uma quebra na comunicação. A necessidade de Laura 
(conexão, brincar) não foi compreendida. A reação de Tiago (raiva, susto) vem da sua necessidade de 
segurança.

Estratégia de Mediação:

Acalmar: Separar Laura e Tiago, validar os sentimentos de ambos. "Tiago, entendo que você se assustou. 
Laura, vejo que você está muito frustrada."

1.

"Traduzir" a Comunicação: O professor, que conhece o sistema de comunicação de Laura, atua como 
intérprete. "Tiago, vamos ver o que a Laura estava tentando nos dizer. Olha, este símbolo significa 'brincar 
junto'. Ela estava tentando convidar vocês. Quando não conseguiu, ela se sentiu invisível e frustrada, e por 
isso empurrou. Não foi para te machucar, foi o jeito que ela encontrou para dizer 'Ei, me escutem!'."

2.

Construir a Ponte: "Laura, empurrar assusta o Tiago. Da próxima vez, você pode tentar tocar no meu 
braço ou no braço dele com calma para mostrar o tablet? E Tiago, quando a Laura se aproximar com o 
tablet, você e os colegas poderiam parar um minutinho para tentar ver o que ela quer dizer? Eu posso 
ajudar."

3.

Aprendizado para a Turma: Este incidente se torna uma aula prática sobre as diferentes formas de se 
comunicar e a importância de prestar atenção e ter paciência com os colegas. O tablet de Laura deixa de ser 
um objeto "estranho" e passa a ser reconhecido como sua "voz".

Este tipo de mediação, que foca em decodificar comportamentos e ensinar novas estratégias de interação, é 
central para a construção de uma comunidade escolar verdadeiramente inclusiva, alinhada aos princípios do DUA, 
que preconiza múltiplas formas de ação e expressão.



MEDIAÇÃO DE CONFLITOS ENVOLVENDO 
ALUNOS COM E SEM DEFICIÊNCIA (PARTE 
2)
Enfrentando o Preconceito e o Capacitismo

Os conflitos mais delicados e, talvez, mais importantes de serem mediados são aqueles que brotam do 
preconceito, do estereótipo e da exclusão deliberada. Essas situações ferem profundamente a dignidade do aluno 
com deficiência e envenenam o clima da sala de aula. A mediação aqui transcende a resolução entre duas partes e 
se torna uma intervenção pedagógica sobre direitos humanos e valores.

Cenário 2: Conflito por Exclusão e Estereótipo
Situação: Durante a formação dos times para uma atividade na quadra, o líder de um time, Bruno, diz para 
Miguel, que é cadeirante: "Você não pode jogar no meu time. Você não corre, vai nos atrapalhar". Alguns 
colegas riem. Miguel fica visivelmente magoado e se afasta.

Análise do Conflito: A questão aqui não é uma simples disputa. É um ato de discriminação baseado em uma 
visão capacitista (a ideia de que pessoas com deficiência são incapazes). A necessidade de Bruno é, talvez, 
"vencer" o jogo (estratégia), mas ela está se manifestando de uma forma que viola a necessidade fundamental 
de Miguel: pertencimento, respeito e participação. A LBI (Lei Brasileira de Inclusão) é clara ao garantir o 
direito ao esporte e ao lazer em igualdade de condições.

Estratégia de Mediação e Intervenção:

Intervenção Imediata e Firme: O professor precisa interromper a situação no ato. A omissão valida a 
exclusão. "Bruno, essa fala não é aceitável em nossa turma. Aqui, todos têm o direito de participar. A 
exclusão machuca e não é permitida."

1.

Acolhimento da Vítima: O primeiro foco é acolher Miguel. "Miguel, eu sinto muito que você tenha ouvido 
isso. Quero que saiba que você pertence a esta turma e tem todo o direito de jogar conosco. Sua presença 
é importante."

2.

Conversa Restaurativa (Pode ser em um Círculo): A questão deve ser tratada com toda a turma. O 
professor pode facilitar um círculo restaurativo.

3.

Para quem praticou a ofensa (Bruno): "Bruno, o que você estava pensando e sentindo quando disse 
aquilo? Qual era sua intenção? Você consegue imaginar como o Miguel se sentiu ao ouvir suas 
palavras?" O objetivo não é humilhar, mas gerar reflexão e empatia.

Para quem foi ofendido (Miguel): "Miguel, se você se sentir à vontade, gostaria de compartilhar como 
se sentiu?"

Para os espectadores: "E vocês, que viram a cena, o que pensaram e sentiram? O que poderia ter sido 
feito de diferente?"

Educação e Reparação: Este é o momento de educar. "Às vezes, pensamos que esporte é só correr. Mas 
existem muitas formas de participar e contribuir. Como podemos adaptar nosso jogo para que TODOS, 
incluindo o Miguel, possam jogar e se divertir? Que tal o Miguel ser um ótimo arremessador ou um goleiro 
estratégico?" A reparação envolve encontrar uma solução prática que inclua ativamente o aluno que foi 
excluído.

4.

Lidar com esses conflitos é um pilar da educação para a cidadania. É ensinar na prática que, conforme a BNCC, o 
respeito à diversidade e o combate a preconceitos são competências gerais que todos devem desenvolver.



O PAPEL DO DUA E DAS TECNOLOGIAS 
ASSISTIVAS NA PREVENÇÃO DE CONFLITOS
Proatividade: Desenhando um Ambiente que Evita o Conflito

Até agora, focamos muito em como remediar o conflito. No entanto, uma gestão de sala de aula inclusiva 
verdadeiramente magistral é aquela que atua proativamente para prevenir a ocorrência de conflitos. É aqui que os 
princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e o uso estratégico de Tecnologias Assistivas (TA) 
mostram seu imenso valor. Eles atuam na raiz de muitas frustrações e mal-entendidos que escalam para conflitos.

Como o DUA Previne Conflitos:
O DUA se baseia em três princípios, e cada um deles é uma poderosa ferramenta de prevenção:

Múltiplas Formas de Apresentação (O "quê" da aprendizagem)
Problema que gera conflito: Um aluno com dislexia fica frustrado e agitado durante uma atividade que 
exige a leitura de um texto longo, podendo atrapalhar os colegas.

Solução DUA Preventiva: O professor, desde o planejamento, oferece o mesmo conteúdo em 
múltiplos formatos: o texto impresso, um audiobook, um vídeo com legendas ou um resumo com 
imagens. Ao ter a opção do audiobook, o aluno acessa o conteúdo sem a barreira da leitura, reduzindo 
sua frustração e a probabilidade de um comportamento disruptivo.

Múltiplas Formas de Ação e Expressão (O "como" da aprendizagem)
Problema que gera conflito: Um aluno com dispraxia (dificuldade de coordenação motora fina) se 
recusa a fazer uma atividade escrita, rasga a folha e briga com o colega que o chama de "lento".

Solução DUA Preventiva: O professor oferece diversas maneiras para os alunos demonstrarem o que 
aprenderam: escrever uma redação, gravar um podcast, criar uma história em quadrinhos no 
computador, ou fazer uma apresentação oral. O aluno com dispraxia pode escolher gravar o áudio, 
expressando seu conhecimento de forma fluida e sentindo-se competente, o que evita a frustração e 
o conflito.

Múltiplas Formas de Engajamento (O "porquê" da aprendizagem)
Problema que gera conflito: Alunos desengajados conversam, provocam-se e criam desordem.

Solução DUA Preventiva: O professor planeja atividades que oferecem escolha, relevância e 
autonomia. Por exemplo, em um projeto sobre animais, um aluno pode escolher estudar dinossauros, 
outro gatos, e um terceiro, insetos. Ao trabalhar com temas de seu interesse, em grupos colaborativos 
com papéis definidos, o engajamento aumenta drasticamente, e a energia que seria gasta em conflitos 
é canalizada para a aprendizagem.

Tecnologias Assistivas como Ferramentas de Paz
As TAs são recursos que promovem a autonomia e a participação, e, por consequência, reduzem a 
dependência e a frustração.

Comunicação: Um tablet de comunicação alternativa, como vimos, não é apenas uma ferramenta de 
expressão, mas de prevenção de conflitos nascidos da incompreensão.

Acesso ao Currículo: Um software leitor de tela para um aluno cego ou um teclado adaptado para um 
aluno com paralisia cerebral permitem o acesso ao conhecimento, diminuindo a sensação de impotência 
que pode levar à apatia ou à agressividade.

Regulação: Fones abafadores de ruído não são "antissociais"; são ferramentas que permitem que um 
aluno com hipersensibilidade auditiva permaneça calmo e focado em um ambiente ruidoso, prevenindo 
uma sobrecarga sensorial que poderia resultar em uma crise.

DUA e TA não são "extras" para alguns alunos; são elementos centrais de um planejamento pedagógico universal 
que, ao remover barreiras, cria um ambiente naturalmente mais harmonioso e menos propenso a conflitos para 
todos.



LEGISLAÇÃO E O PEI COMO FERRAMENTAS 
ESTRATÉGICAS DE GESTÃO
O Respaldo Legal e o Planejamento Individualizado

A gestão de sala de aula inclusiva e a mediação de conflitos não são apenas "boas práticas" pedagógicas; elas 
estão profundamente ancoradas na legislação brasileira e se materializam em ferramentas de planejamento 
estratégico, como o Plano Educacional Individualizado (PEI) ou Plano de Desenvolvimento Individual (PDI).

O Arcabouço Legal como Guia
Constituição Federal (1988): Garante a educação como direito de todos, com "igualdade de condições 
para o acesso e permanência na escola" (Art. 206). Isso implica que a gestão da sala de aula deve garantir 
essa permanência, o que inclui um clima acolhedor e livre de violência.

1.

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI, 2008): 
Estabelece que os sistemas de ensino devem garantir o acesso ao ensino regular, com participação, 
aprendizagem e continuidade nos níveis mais elevados de ensino. Uma gestão de conflitos que resulta na 
exclusão ou no isolamento do aluno viola diretamente essa política.

2.

Lei Brasileira de Inclusão (LBI - Lei nº 13.146/2015): É o marco mais importante.3.

Art. 28: Incumbe ao poder público assegurar um "projeto pedagógico que institucionalize o 
atendimento educacional especializado, assim como os demais serviços e adaptações razoáveis, para 
atender às características dos estudantes com deficiência e garantir o seu pleno acesso ao currículo 
em condições de igualdade". A gestão de sala de aula e a mediação de conflitos são parte dessas 
"adaptações razoáveis".

Art. 4 e 5: Condenam a discriminação e o preconceito, tornando a mediação de conflitos baseados em 
capacitismo uma obrigação legal e moral.

Decreto nº 10.502/2020: Embora este decreto tenha gerado intensa discussão e sua constitucionalidade 
seja questionada por defender a matrícula em classes e escolas especiais (visto por muitos como um 
retrocesso em relação à PNEEPEI), ele reforça a necessidade de um planejamento individualizado. 
Independentemente dos debates, o foco no aluno e em suas necessidades específicas permanece central.

4.

O PEI/PDI como Ferramenta de Gestão Proativa
O PEI não é apenas um documento burocrático; é o mapa estratégico para a inclusão de um aluno específico. 
No contexto da gestão de sala de aula e conflitos, o PEI é fundamental.

Antecipação de Gatilhos: Um bom PEI, construído pela equipe escolar em colaboração com a família e 
terapeutas, identifica os possíveis gatilhos para crises ou conflitos. Exemplo: "João apresenta sobrecarga 
sensorial com ruídos altos e inesperados."

Planejamento de Estratégias Proativas: Com base na identificação dos gatilhos, o PEI descreve as 
estratégias a serem usadas. Exemplo: "Oferecer fones abafadores de ruído durante atividades em grupo. 
Avisá-lo verbalmente antes de sinais sonoros, como o sinal para o recreio."

Protocolos de Crise: O PEI deve conter um plano de ação para quando um comportamento desafiador ou 
conflito ocorrer. Exemplo: "Quando João demonstrar sinais de agitação (balançar as mãos), conduzi-lo 
calmamente ao 'canto da calma' e oferecer-lhe a caixa de objetos táteis. Evitar contenção física e tom de 
voz elevado."

Ao seguir as diretrizes do PEI, o professor não está "improvisando". Ele está implementando uma estratégia 
pensada, coerente e alinhada às necessidades do aluno. Isso reduz a probabilidade de conflitos, oferece 
segurança ao professor e ao aluno, e garante que a abordagem da escola seja consistente e profissional. O PEI 
transforma a gestão de conflitos de uma reação de estresse em uma intervenção pedagógica planejada.



PROMOÇÃO DE UM CLIMA DE RESPEITO E 
EMPATIA
Cultivando o Solo para que a Paz Floresça

A mediação de conflitos é essencial, mas o objetivo final de uma gestão inclusiva é criar um clima de sala de aula 
tão positivo e forte que os conflitos destrutivos se tornem cada vez mais raros. Isso envolve ir além da resolução 
de problemas e investir na construção deliberada de uma comunidade de cuidado. Trata-se de "vacinar" a sala de 
aula contra a intolerância e a agressão, nutrindo-a com respeito, empatia e celebração da diversidade.

Esta abordagem está em perfeita sintonia com as competências gerais da BNCC, que incluem "Empatia e 
Cooperação" (exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação) e "Responsabilidade e 
Cidadania" (agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação).

Círculos de Diálogo e Rodas de 
Conversa
Prática Regular: Instituir rodas de conversa 
semanais (ou mesmo diárias) como parte da 
rotina. Nesses momentos, os alunos podem 
compartilhar como estão se sentindo, falar 
sobre seus fins de semana, ou discutir um tema 
proposto pelo professor (ex: "O que é ser um 
bom amigo?"). Isso cria um espaço seguro para 
a expressão e a escuta.

Aprendizagem Cooperativa
Estruturar a Interdependência: Em vez de 
trabalhos em grupo onde um faz tudo, use 
estruturas de aprendizagem cooperativa (como 
o método Jigsaw ou "quebra-cabeça"), onde 
cada aluno tem uma parte essencial da 
informação e o sucesso do grupo depende da 
colaboração de todos. Isso ensina na prática o 
valor de cada membro e a necessidade de se 
ajudarem mutuamente.

Currículo da Empatia
Literatura e Cinema: Use livros, contos e 
filmes que apresentem personagens com 
diferentes realidades, incluindo personagens 
com deficiência, para gerar discussões e 
reflexões sobre se colocar no lugar do outro. 
O livro "Extraordinário", por exemplo, é uma 
ferramenta poderosa.

Programas de Habilidades 
Socioemocionais: Adote programas 
estruturados que ensinam explicitamente o 
que são emoções, como reconhecê-las em 
si e nos outros, e como gerenciá-las de 
forma saudável.

Celebrando a Diversidade
"Aluno-Estrela" da Semana: Crie uma rotina 
onde, a cada semana, um aluno diferente é o 
"ajudante" ou a "estrela". Esse aluno pode 
trazer fotos de sua família, compartilhar seus 
gostos e ensinar algo que sabe fazer bem 
para a turma. Isso personaliza cada criança 
e mostra que todos têm talentos e uma 
história valiosa.

Mural da Diversidade: Crie um mural 
permanente na sala que celebre as 
diferentes culturas, habilidades, línguas e 
características dos alunos da turma e do 
mundo.

Ao construir ativamente essa cultura de respeito, o professor cria um poderoso sistema imunológico social. Os 
alunos se tornam agentes da inclusão, defendendo uns aos outros, corrigindo preconceitos entre si e 
compreendendo que a força do grupo reside justamente na riqueza de suas diferenças. O clima de sala de aula 
deixa de ser algo que o professor "controla" e passa a ser algo que a comunidade inteira "cultiva".



CONSOLIDAÇÃO E PRÓXIMOS PASSOS
Resumo dos Conceitos-Chave

Nesta aula, mergulhamos em estratégias fundamentais para a gestão de uma sala de aula inclusiva e a mediação 
de conflitos. Vimos que uma gestão eficaz transcende o controle disciplinar e se torna a arte de cultivar um 
ecossistema de aprendizagem.

Arquitetura da Inclusão
Aprendemos que a organização 
intencional do espaço (com 
flexibilidade, zonas de 
aprendizagem e acessibilidade) 
e do tempo (com rotinas visuais 
e transições suaves) cria a 
previsibilidade e a segurança 
necessárias para todos os 
alunos.

Comunicação Não 
Violenta (CNV)
Exploramos os quatro 
componentes 3 Observação, 
Sentimento, Necessidade e 
Pedido 3 como uma ferramenta 
poderosa para construir pontes 
de empatia, expressar-se 
assertivamente e ouvir as 
necessidades por trás das 
palavras e ações.

Mediação de Conflitos
Analisamos um roteiro de 5 
passos para a mediação 
(Acalmar, Escutar, Identificar 
Necessidades, Gerar Soluções, 
Acordar) e discutimos as 
especificidades de conflitos que 
envolvem diferenças de 
comunicação e o preconceito 
capacitista, reforçando a 
importância do professor como 
um educador para a cidadania.

Prevenção e Cultura de Paz
Compreendemos como a aplicação dos princípios 
do DUA e o uso de Tecnologias Assistivas (TA) 
atuam proativamente para prevenir conflitos, 
removendo barreiras. Vimos também que a 
construção de um clima de respeito e empatia 
através de práticas como círculos de diálogo e 
aprendizagem cooperativa é o investimento mais 
duradouro para uma convivência harmoniosa.

Base Legal e Estratégica
Reforçamos como essas práticas são respaldadas 
pela legislação (LBI, PNEEPEI) e se tornam 
operacionais através de ferramentas como o PEI.

Perguntas para Reflexão:

Pense em uma experiência de conflito que você 
presenciou ou vivenciou em um ambiente 
educacional. Como os princípios da CNV poderiam 
ter alterado o desfecho daquela situação?

1.

Se você tivesse que redesenhar uma sala de aula 
tradicional para torná-la mais inclusiva com base 
nos princípios discutidos hoje, quais seriam as suas 
três primeiras mudanças e por quê?

2.

Qual estratégia para a promoção de um clima de 
respeito e empatia você se sente mais animado(a) 
para aplicar em sua futura prática profissional?

3.

Conexão com a Próxima Aula:

A construção de um clima positivo e a gestão de 
conflitos criam o terreno fértil. Agora, como podemos 
semear nesse terreno atividades que engajem, 
ensinem e incluam de forma alegre e eficaz? Na nossa 
próxima aula, Aula 20 3 O Lúdico como Ferramenta de 
Inclusão, exploraremos como jogos, brincadeiras e 
atividades lúdicas podem ser poderosos instrumentos 
pedagógicos para colocar em prática os princípios do 
DUA, desenvolver habilidades socioemocionais e 
fortalecer os laços em uma sala de aula diversa. 
Veremos que brincar é uma forma universal de 
comunicação e aprendizado.

Recursos Adicionais:

Livro: "Comunicação Não Violenta: Técnicas para aprimorar relacionamentos pessoais e 
profissionais" - Marshall B. Rosenberg.

Livro: "Círculos em Movimento: construindo comunidades escolares restaurativas" - Kay Pranis, Barry 
Stuart, Mark Wedge.

Site: CAST (cast.org) 3 Organização pioneira no desenvolvimento do Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA).

Documento: "Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva" 
(disponível no site do MEC).

Lei: Lei nº 13.146/2015 3 Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com 
Deficiência).

Obrigado pela sua dedicação e participação. Até a próxima aula


